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VlAG^.n AU BflClFS

Rubem Draga

Por causa do una sim les duquesa foram áb Mordeste if $ "cracks" 

da arte fotogr^afioa , uma equipe de excelentes jornalistas e vários ca­

sais das sociedades aulista e carioca . Porém , Anibal Machado , Orige- 

nes Lessa , Mario Pedrosa e esta vosso criado humildo fomos a Pernambuco 

ver a exposição de Cicero Di^s.

Pomos coofusanente convidados e recebidos , pois Cicero e o 

vento sudeste agitam oo coqueiros e as almas da terra; largaram-nos em 

v uma pensão da Boa Viagem e como era impossível r.^ber com precisão qut

nos hospedava , os aflitos pernambucanos tomaram o partido de nos dar de 

. / comer e de beber com uma fúria incessante • Atolamo-nos em sarapatois , 

devoramos os pitus que tem a consistência de perna de moça e mergulhanos 

no "whiski" com égua de coco com um certo desespero .

Não e uso nem costume no Brasil convidar pessoas para voar 8 ho­

ras a ver exposições de pintura - e assim os estudantes , os artistas , os 

poderes públicos municipal e estadual , a Cooperativa dos Usineiros , a 

imprensa e a pltobe dos mocambos nos olhavam com desconfiança e nos agredim  i 

cora infindáveis peixadas: houve xangô , mesa redonda , passeio de lancha, 

cantadores , etc . ííranos confundidos com o professor Austregésilo e o 

doutor Neves Manta e tivemos de fazer um certo esforço para provar nossa
Aabsoluta inoconcla no caso da suapeitissima duquesa,que no fundo queria se

encontrar com o sr. Mario Melo ; consolei-me adquirindo um guriatã de
0  # #coqueiro , que ao conhecia de cançao e que o comandante da aeronave tentou 

fazer descer na Cidade do Salvador falando em multa de 5 contos (ao que de­

clarei que só desceria aonjunt ornent e com o meu cadáver) ; e afinal de con­

tas e uma espocio de gatura. inho . Al as no hotel para onde fomos transí* - 

ridos no Recife apareceu um sujeito dizendo que aquilo era guriatã , mas 

não o legítimo guriatã de coqueiro ; 1e um i araonse insistia afirmar tratar- 

se de um tem-tem , e , o que é mais , fcmit tem-ten de estrela • Vejam se 

assim e possível lutar pela unidade nacionalJpé

Metido dentro de uma caixa de remédio o bichinho cantava do cor­

tar o coração • Irritoi-rae com um dos sujeitos referidos acima , o que 

dizia que não era de coq eiro , pois no local onde o adquiri quase sé havia



coqueiros • Alias , sua primeira proeza foi visitar o fofce de Orange na 

Ilha de Itanaracá era uma noite de lua colonial - jáxx mas isso já á his­

tória de oxitra capitania •

Bem , bem f no meio de tudo houve a exposição de Cícero • Vamos 

deixá-la para outra crónica , juntamente com a história de Duda Cabologui- 

nho , que morou na Islândia e freqtientava os terreiros da Costa d ’África . 

Estou muito cansado , meio desorientado e preciso sair para comprar uma 

banana para o gaturamo j com ixajsxxfijtxixaançatxx licença • Afinal vou fa­

zer uma coisa honesta e simples , acho que a primeira desta semana •

•x.x,x,x.x.
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